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PorDma nula emlre�a�i�mel!rtrka esse
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-

r e s s en te - s e d a "f a I-t a

"do curso dê'�a'rgentos" 'Millci,anosCOMO é já do conhecimento dós nossos leitores, assinou-se
. reeentemense no Por-to a escritura'-da:'constiluiçâ'ó da EÍn

_

. '. presa IDdio - Eléctrica do :::':::;;:==='========

Douro, que tem por fim
.

o II '. 11=X ap.rov;�tamento. da energia _

per Ã. [)()raa 1=
. eléctríca que o rIO Douro Irá

fornecer. Trata-se, portanto, -da real ização de um velho sonho/
das �apulações nortenhas, particularmente das da cidade do
P-o.rto e seus arredores. E o facto de na Presidência do Conse-
lho Fiscal da nova Empresa

'

se encontrar, ,como "represen- -------------

tarrte do E�tado, o sr. Eng.o
:ez�quiel 'd'ei. Campos, obriga
-nos a evocar, zàpídamente, a

dençdada acção deste senhor
no aqroveítamento hidroeléc
trico daquete r'io, acção que
talve,z muitQ pouca gente .hofe
recorde, mas que a nós nos

Impressíoncu .nos nossos ver

des .anos, plI-ra a ressurreição
de Lázaro e· Bitetos consti
ruem entre � vasta bibliogra

.

fi.a do sr, Epg.o Ezequiel de
Ca�pos du�.s espécies dignas
ae valor•. e este ilustre homem
de ciência deve sentir-se ,hoje
amplamente recompensado de
todo o ',el;ifo:r�Q despendido du
rante tantos anos, depois de
ter htadado ':nó' deserto.
Está plrevista uma produção

de 5po milhões !le KHW, pa
ra o que se prevê também um

Investímento de.60 mil conros
dos qÚais o Governo' deixo�.
40 mil para poderem ser subs
critos pelos pequenos accio
nistas, perm itindo-se assim
ao pequeno capítal ísta colabo
rar nesta obra de tão vasto

alcance, qu� vai ter tão gran
de projecção e cujas conse

quências para a nossa econo

mia são fá4eis dé prever. A
campanha para a electrifição
do País, em; plena marcha e

em pleno ,desenvolvimento,
vai por certo ultrapassar todas
as expectarivas, e só pessimis
tas profissionais poderã o não
acreditar qule. a vida do por
tuguês não possa vir a ser al
tamente beneíiciada com isso.
Integrada no vasto Plano de
Fomento Nacional, a acção
da nova Empresa Iridroeléc
tricll vai lançar ombros à obra
de larga envergadura, de que
o norte do: País espera os

maiores benefícios, com fun
das repercussões na vida eco

nómica e social da Nação.
.

O aproveitamento do Picote
(íDouro Internacional) vai
constituir a primeira fase dos
trabalhos da nova Empresa;
e, quando a central prevista
estiver a funcionar, quem po
derá prever que largos hori
zontes se abrirão perante os

povos nortenhos?
Um ven to' d.e progresso e de

renovação Yln�re todo o P,aís,
partiéularmente nesta: região
n.ortenha privilegiada onde
escrevemos, vento que visa a

remodelar por completo a vida
regional, acabando com a ve

lha rotina, cujos prejulzos se

culares de tpdos são conheci
dos. As, barragens da Ven'da
Nova,. a recentemente, inau-.
gurada de Ss;lamonde, e agora
as previstas pelo programa da
Empresa Hidro-Eléctrica do
Douro transformarão por com
pleto a vida social do Norte,
permitindo que os seus recur

sos naturais posl;iam ser me

lhor aproveitados, com salu
tares repercussões na vida dos
povos.

Ilvr 114 votos contra 261
..., e 20 abstenções, a As-

sembleia Nacional fran
cesa aprovou os projectos fi
nanceiros de Laniel, que com
portam o aumento dos -irnpos
tos sobre os alcoois e dos por
tes do correio, o aumento do
preço dos passaportes e o au

mento dos preços da gasolina
e do gasoí],

sentação de Tavira, a fim de
solicitar do Governo as neces
-sárias providências neste sen

tido.
.

Assistiram à reunfão,
além do sr. Presidente da :Câ:"
ma'ra e vereação municipal,' o'
sr. Presidente da Comissão.
Concelhia da União Nacíonal
e outras entidades oficiais.
Exposto o problema de

À cidade, que há 14 anos

contava no seu movimento
hab ítualcom o Curso de-Sar
gentos Milician.os, ressente-se
fOiItemente com o seu brusco

.

desaparecímento. O comércio
e, duma maneira geral, toda a

população que trabalha sente'
'a sua falta, e até mesmo nos

lugares públicos vai ser bas-
Encontra·se em Tavira

D. Fr. Francisco Rendeiro 1"'\ J)residium do §upremv
V Seviete decidiu demitir

o marechal Beria de vi
ce-presidente do Conselho e

de ministro do Interior 'e jul
gá-lo como traidor, por acti
vidades criminosas contra o

Part'ido e o Estado. Admite
-se, todavia, que o marechal
se tenha refugiado na Geor
gia ,e prepare uma oposição ..

Bispo Coadjutor do Algarve

A fim de presidir à '£esta em

honra de Nossa- Senhora do
·Carmo, encontra-se emTaví
ra, desde o dia 16 do correrrte
o sr. D. Fr. Francisco Ren�
deiro, 'Bispo Coadjutor do Al
garve.
Sua Ex." Reverendíssiin:a

chegou a esta cidade às 21,30
horas, 'sendo aguardado no

Largo do Carmo, que se en

contrava vistosamente engala
nado. Aguardavam a sua che-

. gada as entidades oficiais e

muito povo que lhe prestaram
calorosas ovações. Após os

cumprimentos, dirigiu-se com

,as entidades oficiais e as ir
mandades das ordens tercei
ras do Carmo e S. Francisco,
por entre alas de povo, para o

templo, onde se celebrou o so

lene Te-Deum.
O lindo templo do Carmo

devidamente restaurado, esta�
va repleto de fiéis. Durante o

solene acto, o sr. Bispo Coa
djutor subiu ao púlpito, tendo
feit� uma expressiva oração.
Um grupo de gentis meninas
tavírenses constituiu o grupo
coral, que executou, durante a

solenidade, lindos cân.tiços,
Terminado o cerimonial re

ligioso, Sua, Ex." Rev.ma reti
rou, após=ter lançado a bên
ção aos fiéis, acompanhado

. pelos Rev:" Prior de Tavira,
sr. António do Nascimento
P'atrício, sr. Padre Carlos Pa
trício, professor do Seminário
e dí rector . do nosso prezado
colega «Folha do Domingo»
e o presidente da Ordem T er�
ceira do Carmo, sr, A'rnaldo
Fagundes Peres. Em seguida
. . .

-
,

InICIou-se a quermesse e o con-

certo pela Banda de Tavira,
com muita cbncorrência.

Â o inidar a' Conferêncla
� dos três ministros dos

Estran�eiros em Was�

hington, o secretário de Es
tado norte-americano lembrou
'ser o momento oportuno, visto
a palavra libérdade andar no
vamente no ar através das
agitações no sector leste de'
Bérlim, na Alemanha Orien-'
tal e nos países satélites.

Um aspecto do Quartel CJ.S.MJ., em Tav-ira

� a primeira contcrêncla
I� dos Balcãs, depois da

assinatura' do tratado
greco-turco-jugosla vo, chegou
-se à conclusão de que a in
dependência da Albânia, o

satélite mais isolado da Rús';
sia e 'mais próximo do ociden
te. constitui um elemento im
portantíssimo para a paz e a

segurança balcânicas.

grande interesse, não só local
como até regional, pois todo o

.

Algarve se ufanava de alber
gar no seu seio o Centro de
Instrução de Sar�entos Mi
licianos de Infantaria, que lhe

�

dava uma vida extraordinária,
e cujos· intêresses que dele
advinham para muitas em

presas 'algarvias há-de forço
samente fazer-se sentir com o

seu desaparecimento, 9
'.

sr,

Presidente da Câmara prome
teu expor '0 problema ao sr,.'
Governador Civil do Distrito,
a fim' de se organizar uma

grande comissão que se' deslo
cará a Lisboa para' sol ícitar
de Sua Ex: o Ministro do
Exército o seu apoio para uma
cídade que n'este momento as

fixia pela' faha de' actividades.
, Urge solicitar o apoio mo

raI des tav iren ses ilustres es

palhados pelo País, -dos algar
vios de prestigio, ,das Emp_re
sas de Transportes do Algar
ve, com sede em Lisboa, e na

.

província, e de todos aqueles
que'se interessem por,Tav.ii-a
e pelo Algarve. .

Neste assunto, há uma' en-,
tidade que tem o seu papel
predominante - a Casa do AI-'
garv'e, o nosso organismo re�"
gional que tão galhardamenté
tem posto sempre o seu valio
so au�ilio em' defesa dos in te
resses da província. Estalllos
certos de que acompanhará a'

grande embaixada tavirense.
que, dentro em breve, partirá

(Continua na 3.a página)

tante notada a falta do seu

convívio.
Levanta-se um justo clamor

por toda a parte, e unia forte
representação das suas' activi-,
'dades reuniu-se no passado
dia 14 do corrente, ha 'sala das
sessões 'des Paços do Conce
lho, onde foi solicitar do sr.

Presidente da Câmara o seu

apoio para que acompanhasse
a Lisboa uma grande rep re-l)epviS de lar�as convcr

saçi5es entre Robertson,
I enviado especial de Ei
senhower à Coreia, e o Presi
dente Rhee, este comprome
teu-se a não hostilizar o ar

mistício, a assinar um pacto
de segurança mútua com os

£stados Unidos, depois de
assinado o armistício, e a en

tregar 8 mil prisioneiros co

munistas ,norte ..coreanos à
custódia da comissão .dae na

ções neutrais.

Â I
- t;¡,

S re açves anl5lÇ}-e(lípdas
entraram de novo numa

fase difícil, em virtude
do desaparecimento de um

aviador britânico em Ismália
e de um espécie de ulÚmato
britânico ao governo egípcio.
Foi proclamado o estado de
alarme em todo O- país e as

forças britânicas tomaram ex-'
cepcíonais medidas de segu-
rança. ,

Imparcial

DESASTRE
No passado dia 15 do cor

rente, quando seguia de auto;"
móvel com sua esposa para a

.

sua' Quinta da Rinchoa, o

nosso prezado amigo e conter

râneo sr. dr. Renato Mansi
nho da Graça, distinto médi
co dos Hospitais Civis de Lis
boa, foi vítima dum desastre
motivado por outro automóvel:
No seu carro, viajava, além

de sua esposa, sr." D. Celeste
Mansinho da Graça, o carpin
teiro José da Silva; marido da
porteira do prédio onde reside,
e um seu filhinho de 9 ano�,
tendo este, com a violência do
choque, sido projectado pela
janela do automóvel.

.

Às vítimas foram transpor
tadas pelos Bombeiros Volun
tários de Agualva-Cacéi'n para

Lisboa, tendo o sr. dr. Renato'
Graça sido tratado. n o Hospi
tal de S. José, regressando de
pois'a sua casa, visto os feri
mentos não terem sido feliz
mente de gravidade.
Ainda no local do desastre,

o sr. dt. Renato Graça deu
por falta da carteira que con-·

tinha algUns documentos e a

quantia de 5 contos, admitin
do-se a hipótese de roubo.
Desejamos àquele nosso

querido amigo o seu completo
e rápido restabelecimento.

O sr. D. Francisco Rendei
ro, que desde quinta-feira tem

permanecido nesta cidade a

fim de presidir ao tríduo pre
paratório e à festa em honra
em honra do Sagrado Cora
ção de Jesus, que hoje se cele
bre na igreja de S. Tiago, vi
sitou ontem o Arraial Ferrei
ra Neto.
Àguardavam a sua _chegada

ao Arraial os directores da
Companhia de Pescarias do
Algarve, srs. dr. Sousa Vaz,
dr. Miguel GaIvão e Joso
Neto.

.

Sua Ex.& Rev.mll visitou a

nova igreja e tomou conhe,i
mento da obra social daquela
Co¡npanhia.

-

T R'O·Y A
G o ver n a d o r. C i v ilBendita seja li beleza

Que na tristeza se acoite!

Benditas são estrelas
No manto triste da noite!

No passado domingo, este.ve
nesta cidade, tendo almoçado
no Arraia I Ferreira Neto, ,o

jlustre çhefe do distrito sr.

Eng. Manuel de Sárrea Ma$"
c's;renhas .Gaivão.

Este número foi visado pela
Q e I e ga ç ã o d� ç e n s u r aA. [)vria I$idor:o Pires
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festeJ()s de N()na Senh()ra
do Carmo - Decorreram com

bl;ilhantismo os festejos em

honra de Nossa Senhora do
Carmo, cujo produto se desti
nou a custear as despesas' de
restauro do lindo templo.
Ao sr. José Franc:Ísco Pei

xoto, mesário da Ordem Ter-
'ceua de Nossa Senhora' do
Càrm� ficou a cidade deven
do a írríciatíva duma obra di
gna dos melhores encómios.

•

Sala de espera - Segu'ndo
nos informãm, as Fmpresas

.

Eva e Rodoviária acabam de,
alugar' o antigo escritório do
falecido. solicitador sr, Joa
quim do Carmo Peres, junto
da ponte, onde, depois de de
vidamente reparado, vão ins
talar a sala de espera e es

critório para vend�: ds .b ilhe
tés e despacho de mercadorias
daquelas empresas.

-.

I()dedade Ortcônlca -.: No
parque desta Sociedade, real í
za-se esta noite um grandioso
baile: ah.rilhantado por uma

excelente .orquestra de jazi.

festival clcllsta -,- Na pista
do Ginásio Cluhe de Tavira,
realfæa-se hoje, pela 17,30 ho
ras, um,grande festival cíclís
ta. em benefício da Santa Ca
sa dá;,Misericóidia de.Tavira,
no qual colaboram todas as

fregti,esias
.

do concelho,
Nesté 'festival, em que to-'

maião parte as equipas repre

septativlis de cada freguesia
deste' concelho· e em que" cor
rerão duas equipas de cada

,

vez, .pOt meio de sorteio, serão
escolhidos os dois primeiros
classífícados de cada equipa,
Hcando apurados estes corre

dores para disputa da prova
de selecção. sendo tí rado ao

1.° classificado de cada prova
o tempo pará efeito de se apu
rar o portador da camisola
amarela.
,Às provas a disputar são as

seguintes: Quatro provas de
15 voltas pot equipas, com sor

teio; 60 voltas com «sprints»
obrigatórios de 10 em 10 vol
t�s, para àpuramento dos 5
primeiros classificados, que
formarão a selecção de Tavira
para defrontar, muito em hre
ve, uma fôrte equipa de ama

dores do'Sporting ou do Ben
fica.�

,

Há pr¿niios pa ta todag as

p,rovas. Em substituição da
equipa de Cachopo, actuará a

do Livramento.
.¡.

,

�ua T(mente Cout() - Ter
minaram os trabalhos de cal-

CIDADE
cetamento da Rua Tenente
Couto, mostrando-se pelo facto
os seus moradores muito re

conhecidos à Câmara Munici
pal pelo excelente me lhora
mento com que ·foi dotada.
aquela artéria citadina,' que, '

na real'ídade, ficou magnífica.
•

Concurse de J>eua Despor
tiva - Os resultados da elas
.ificação do concurso de pesca,
realizado no passado domin
so. são os seguintes:
Por clubes _1.°, Clube de

Vela de Lagos; 2.°. Grupo
Desportivo de Carcavelos; 3. ,

Clube de Vela de Lagos.
Indívíduaís -1.0. João José

Albuquerque Veloso; 2.", José
Prista da Silva; 3.°. Carlos
Alberto Arrepia. -

Devido à falta de pesca. o

concurso não teve aquele bri
lhantismo que esperava; ape
nas o 1.° classifícade conseguiu
pescar uni exemplar digno de
menção - uma tintureira, de
cerca de 16 quilogramas.

.
O copejo do atum' também

foi escasso. pois só. copejou a

armação do Medo das Cascas.
'que apanhou pouco mais de
uma dúzia de cabeças, espectá
culo que foi presenceado com

interesse pela assistência."
.'. Em representação de' Sua
Ex.a o

' Sr: Ministro da, Mari
nha. deslocou-se a esta cidade,
onde foi hóspede do et, Co
mandante Henriques de Brito.
o sr, Ã.lmirante João Francis
(O Fialho.

+
,

fvasi() de presos - Na
madrugada' de. 15 do co'rrente,
os presos António Rodrigues
Nogueira. de 48 anos. natural
de Lisboa, condenado em 2
anos de prisão, por furto� Fir
mino Cabrita, de 41 anos, con
denado por furto em 10 meses.
ambos conhecidos cadastrados,
e João Martins, de 25 anos,
que se encontrava preso pre
ventivamente até que houves
se vaga num manicómio, ar
rombaram a porta de"comu
nicação da enxovia com a ca

Ba de trabalho e, em seguida,
com qualquer líquido inflamá
vel e algumas canas. lançaram
fogo à porta da cadeia que dá
para o quintal, por onde se

evadiram. Cerca das 4 horas
da madrugada, quando o car

cereiro interino, sr. Júlio dos
Santos Conceição. deu pela
fuga, imediatamente partici
pou o caso às autoridades, es

tando a Guarda Nacional Re
publicanà e a Polícia a fazer
batidas para ver se descobre
os fugitivos.
Várias evasões se têm dado

pelo facto da cadeia comarcã
não' oferecer as necessárias
condições de segurança. Neste .

ARRENDA-SE Propriedade
,Ou dá-se de meias uma

horta no sítio do Livramento,
com 2 noras. sendo uma a mo

tor e outra a gado. abundân
cia de água. muitas árvores de
fruto e bastante terra de se

mear. Quem pretender dirija
�se a Pedro Palmeira-Luz
de Tavira.

Propriedades
Arrendam-se. Na Concei

ção de Tavira: uma denomi
na�a «Baleeira. e outra \«Go�

.
metra». -

Na Asseca: a denominada
«Pau!». Esta por um ou três
anos.

Trata-se aos domingos das
3 às 6 da tarde, na Rua 'Ro
que Féria, 81" Tavira.

Arrenda-se uma com regadio
e sequeiro, no sítio da Igrf'ja
Conceição�
Aceita propostas, em carta fe

c�ada, Brites da Encarnação Fa
lelro Peres, Avenida da República
81- Olhão, ou no Café Danúbio
Rua do Comércio - Olhão.

'

F\rrenda-se
Propriedade, bem situada junto

da Estrada de Amaro Gonçalvel'l,
constando de terras de sf'queiro
e regadio, com duas noras, uma
com motor e outra com engenho
de ferro, ambas co.m muita água,
com pomar e mmtas amendoei.
ras, alfarrobeiras, oliveiras e fi·
gueira¡;:, com casas de habitação
e ramadas para gado. Tratar com
o seu proprietário, Joaquim Gas·
par, na mesma propriedade.

Informações -Uma aventura musicológica
A nobre vila de Castro Ma

rjm iniciou há dias o serviço
de abastecimento de água ca

nalizada aos domicílios. im
portante melhoramento. digno

. '" de registo,
. A água é fornecida pelo de

pósito de Vila Réal de Santo
António com abnudâ.ncia, e o

preço é inferior ao daquel
é

que
a população pagava anterior
mente. Enquanto não' forem
instalados. os contadores do
mícilíáríos, a Câmara estabe
leceu Um regime de avenças.
aos

.

preços de Escs. 12$00,
15$00 e 20$00.

- conforme o

número de pessoas residen tes
em cada habitação.

...:..:

A Empresa �oéloviár¡a d� .

Sotavento do Algarve, confor
me despacho publicado no

Diário do Governo, inicia no

próximo dig. 24: do coerente a

carreíra regular Fonte SaIg·a
da-Estoi, com passagem por
Tavira e San-to Estêvão.

e·

Foram criados postos do cor

reio em-Fre ixo Seco de Baixo
e Franqueada, do concelho de
Loulé, e Poço Longo, do con

celho de Olhão.
.:,

Sob a presidência cla ilustre
chefe do distrito. et, Eng. Ma ..

nuel de Mascarenhas Gaivão,
foi empossada a 'Comissão Dis
trital da Campánha Nacíonal
de Educação de"Adultos.
O st: Govern�ador Civil sa

'lientou us patrióticos intuitos
da feliz iniciativa do sr, Sub
secretário de Estado da Edu
cação Nacíonale corigratulou
-se com o notável êxito obtido
em todo o País .. No Algarve.
têm sido Iouvados' muitas de
zenas de agentes de ensino.

.t·-"
. À Câmara Municipal de
Dagoa foi pelo Fundo de De
semprego con cédída a compar
tícípação de 105.500$00 para
a construção do matadouro
municipal.

José 'Francisco dos Sántos
declara que deixou de fazer
parte da Orquestra que' até
aqui tem actuado com aquela
designação, tendo organiiado
outra, que passará a usar aque
lé nome, estándo a mesma

apta a receber os contratos

com que a queiram distinguir.

rlrrenda-se
Propriedade de sequeiro e

regadio com duas noras. no

sítio da Foz. confinante com

a estrada mU1íiicipal Tavira
-Santa Luzia .

.

Dirigir a José Augusto Bap
tist.a Pires, na dita proprieda
de, dutat1té.,p �ês de Julho e

parte do mês'de Agosto.

momento. apenas 10 presos es

tavam alojados na cadeia, sen';
do dois dos que fugiram os

reclusos de maior responsabi
lidade.
Urge que· se tomem provi

d.ências para evitar que se vol
tem a repetir factos desta na

tureza, pois há 3 meses, con
forme é do conhecimento dos
nossos leitores. evadiu-se o

Touro da Manada.
- A G. N. R. recapturou,

no dia 17 do corrente, próxi
mo do Ameixial. o António
Rodri�ues Nogueira, que foi
imediatamente conduzido a

esta cidade num carro da
mesma guarda.

•

farmáda de serviç() -Está
de ,ser-iiço urgente. durante a

presente semana, a Farmácia
Monte-Pio.

pelo Dr. Francisco Fernandes Lopés
-

Continuação da i.a página Par euphorríe, mé (4.· degr�)
crever á figura do de, e atra- remplace ri, forme- étymolo-
vessar a cabeça da figura por gique régul iêre»,
um traço oblfquo ascendente

. Vê-se assim claramente co-

da esquerda para a direita? mo, partindo do mesmo prin-'
Nota tracejada equivale a cípío etimológico, fomos am-

nota elevada de' 1/2 tom tempe- bos levados à mesma conclu-
do. .. E�cusado é dizer que o são, naturalmente; e toda a

ra traço só afecta a nota em gente o será... Porém onde

que está íncorporado,» eu,' para os fins práticos da

E terminava: fixação na memória e da re-

«Esta reforma que apresen- memoração. sigo esse prfncí-
to - reforma viável. se a há ,pio regularmente, dizendo: dê,
_ daria como consequência fa- ri, fo1, sa, li, Hautstonf opta-'
talísséma o abandono .dos sus-

ra eufõnicamente por duas
tenidos e bemóís na escrita da excepções, a meu ver arbitrá-
música dodecafónica; e isto, ria�<j e ínconveníentes r n1é e ló.
pela siI!.'ples economia do es-

E que não' vejo justificação
forço. E só expe rimentar».

eufónica para- estas' ddas in-

A laia de post _ scriptum. fracções à regra etimológica
acrescentava ainda: que mantive inalterada.
«À.qu -Ies a quem parecer'

Devo dizer que apenas he-
novidade a dupla reforma que

síteí entre fó e fol. téndo 1'0-

apresento, direi que. quanto aos
rém preferido este último: por

nomes.e inda creio que s imjmas eufonia e por terminação si

quanto à invenção do traço...
. milar do Iíraítrofe superior

Há tempo, folheando «A. respectívo.
Dictionary_ of modern music O amigo Chailley não deí-
and "musicians»- (London. J. xou pois de se equivocar um
M. Dent Si) Son, 1924), en- pouco'...

' Mas. muito grato
contreia pág. 353; ... aquilo não pude deixar de lhe ficar

que' lá se pode ver como da pela sua indicação que mais

autoria de H. Orsmond An- me habilitou, afinal. a man-

derton: o traço oblíquo ascen-
ter e: defender o meu sistema

dente para substituír o suste- como o mais lógico - natural,
n íd o e' o descendente para, o por assim dizer - o sistema.

b 11 único que se oferece narural-
emo .. ,

Fiquei. .. desapontado, mas mente' a toda a gente que se

satisfeíto.s ocupe deste assunta, desde que
Como se reconhecerá, des- não tenha o espírito obnubí- '

conhecia então absolutamen- lado pôr prevenções da espécie
-te o nome de Hautstont, quan- daquelas que deram lugar aos

to mais o que ele apresentara. sistemas arbitrários de Men-
em matéria de nomencla- chaca e de Obukow .•.
tura I. ..

'

. Olhão, 7-7-53.
Ora conheço -ãgora que

Chailley
.

se equivocou um F�anclsco FernandetLopes
pouco,' ..
Com efeito, em págs. 9/10

. da Notation Musicale sutotio
me' aqui presente, tudo o que
encontro como referência it
nomenclature des 12 sons de
le notation autonoine é apenas
isto:

.

dé mé. fó sa li
do re' mi fa sol la si

ri

POMAR·
Àrrenda-se, no sítio de Si

nagoga. na estrada de Santo
Estêvão _ Tavira. Recebem-se

c-
.

propostas até ao dia 1 'de Se;..
tembro de 1953. Informa-se
nesta Redacção.

com a explicação seguinte:
«Le nom des 5 sons. inno

més jusqu'ici, dérive 'de la no

menclature d is torrique, comme
les degrés de l' échelle chroma-:
tique détivent de réchelle dia
tonique primitive.

\

t-lrfenda-s�
Uma propriedade, no sítio

do Almargem. que consta de
sequeirb � regadio. �

.

Recebe propostas na, Rua
Tenente Couto, 15-Tayira.

TUBAGENS Júlio S�ncho

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

Tubos de aço para caldeiras

= Süecos de origem =

Aos melhores preços

.+

. Médico-Radiolo9is�a
I

RADIOD IAGN Ó STICO�TO
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS -- ONDAS
CURTAS - ULTRA-S ÓNS'·

Ciã.tica, lumbago, artrose de-
. formante,' nevralgias, etc.

. -

IMPORTADOR - ARMAZENISTA

A. ALBUQUERQUE

Rua Caldeira Cevola n.O 228

, PORTO - Telef. 53090

Já V. Ex:as provaram o vinhQ da, ¡nar<:a INAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o VOSSO Vinho preferido.

Delicioso' em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mésma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N ri M ORA DO"
é a marca registada �a firmaJ.�.Pach�co, de Olhão

t-lvenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
....---- .



ALGARVIO

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
Pelo presente se faz público

que, por sentença de 14 do cor

rente, foi justificada .a ausência,
há mais de 20 I:IPOS, sem notícias,
de Maria Helena Cunha Cruz Pal
meira, ausente em parte incerta
da R�pública A..rgentina e com

último domicílio conhecido nesta
cidade na rua Bor a d'Água da
Asseca, n.? 42, e considerado uni
versal herdeiro o seu único filho
José .Flávio da Cruz Palmeira,
casado, agricultor, residente em

Juquery, província de Entre Rios,
ditaRepública Argentina, a quem
se mandou entregar, em execu

ção de sentença, todos os bens
da respectiva herança.
Tavira, 15 de Julho de 1953

O chefe pa secção,
.' a) José'A. Reis 3Pàl1.ña

Verifiquei a' exactidão. "

O Juiz de Direito,
a) H. de Lencastre

ESTANTES
Compram-se em 2.a mão,

para mercearia.
.

.

Nesta Reda�ção se informa.

Propelcdade
Arrel;l.da-se, na freguesia de

Moncarapacho, denominada
Gião de B'aixQ, de sequeiro e

regadio, . coberta' de arvoredo,
com água de pé, nora, tanque,
casas de mcradia .e suas de
pendência•.
Vende-se tun fogão de ferro

com 0,80, estado de novo, com

forno e estufa.
Trata-se com António José

da Silva, em Tavira.

Ârrenda-se
Uma propriedade com 100

mil metros quadrados, com

abundância de . água doce,
muitas árvores de fruto, está ....

bulo para' vacas leiteiras, ni
treira, bastante,s cabanas para
gado e casas d� moradia, para
entrega em Outubro deste ano.
.Trata-s� com Manuel Do

mingos da Quinta +r- Olhão.
.

r

CASA'
Vende-se. na,¡ Rua do Rego,

n." 40, em TaYira. Tratar na
Rua Dr. Parreira, 57.

GIUÃO
SÉQUA

<.

VINHOS DE MES�

Bons entre os melhores

Manuel Pires Mateus
�ua �vque féria,. 4. e ()

Telefone n.O 5 - T A V I R A .

Vendas por �ta[ado e a retalho

Tavira e o Curso

de ,Sargentos Milicianos

(Continuação $la 1.a pàgina)

a caminho de Lisboa a pedir
com toda a sua alma, com

todo o seu bairrismo, ordeira-I
mente, amparo de quem de
direito para a SUa aflitiva si':'
tuação de terra de província
que calmamente se afunda.
Tavira é uma cidade de bri

lhantes tradições militares,
possuindo os melhores quar
téis do Algarve; e, por tal ra
zão, estarnos certos, não será
votada ao esquecimento.

Se os factores de ordem té
cníca e económica que forçam
a deslocação do C. I. S. M. L
são poderosos, todavia, há que
se respeitar outros factotes,
que não são de ínferíorvalia.
Oxalá- que o eco deste cla

mor não se perca na treva do
esquecimento, para que esta-

'. cidade não continue a vegetar
como até' aqui -e inicie uma

vida nova. a que tem jus, que
nelase abram' novos horizon
tes e que o progresso a toque
com a sua asa benfazeja.
O nosso jornal, que sempre

tem pugnado pelos
í

nteresses

regionais, dará todo o seu na

tural apoio em defesa das suas

mais justas pretensões.

Notificação para revogação
de mandato

Para os efeitos, referidos no

art." 263." do Cod. de Proc.·Ci
vil se faz público que Manuel
Romão, casado, trabalhador,

. morador. em Buenos Aires,
Argentina; requereu ao Mere
tíssimo Juiz, da comarca de
Tavira, a notificação Judicial
de sua mulher, Rosária da
Conceição, doméstica,morado
ra no sítio das Varjas de Vi-

.

nagre, freguesia de St.a Cata
rina, a fim de considerar revo
gada a procuração outorgada
n 1 Chancelaria da Legação de
Portugal em Buenos Aires ém
5 de Julho de 1951. O despa
cho do Meretíssimo Juiz tem
a data de 26 de Julho 'de 1953,
e a .reque rida foi notificada no

dia 1 de Julho de 1953, como

consta da respectíva . certidão.
passada pelo Oficial de deli
gências,

O advogado,
. a) Eduardo Mansinhn

Pomar e Vinha
A rrenda-se um pomar e vi

nha si tuado na propriedade
«Cortes Reais»., no sítio do
Almargem, Conceição de Ta-:
vira, sendo o pomar composto
de _ laranjeiras, tângeras, li
moeiros e tal\gerineiras,. rece
bendo'-se propostas para o

arrendamento até ao dia 30
do mês corrente, devendo as

mesmas ser dirigidas a João
Bernardino Pires -- Vila No

va de Cacela;

Ministério das Obras Públicas

. Direcção Gerar dos Serviços Hidráulicos-
CONCURSO PÚBLICO para arrematação da empreita

da de «Construção da doca de pesca de Olhão - 2.8 fa
se- e da rede de esgotos da zona adjacente».

. .

Faz-se público que às 15 horas do dia 19 de Agosto
�e 1-953 se. procederá,' na sede da Direcção dos Serviços
Matítimos de�ta Direcção Geral, Palácio Ribamar-Algés,
ao concurso público acima designado. .

Base de licitação. 5.850.000$00
Depósito provisório 146.250$00

O processo do concurso encontra-se p'atente na Direc
ção dos Serviços Marítimos - Palácio de S. José de Riba
mar - Algés e na Sede da Junta Autónoma dos Portos de
Barlavento do Algarve, em Faro, todos os dias úteis nas

horas de expediente.
Lisboa, 17 de Julho de 1953.

O Engenheiro Director Geral, Interino

Affonso Zuzarte de Mendonça

••••••••••••••••••••••••
. .' .

! Notícias Pessoais !'
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Aniversários

Hoje - D. Maria Isabel do Nas
cimento Texugo de Sousa �e D.
Maria dos Màrtires Gonçalves.
Em 20 - D. Wanda Ribeiro Res

soa de Pádua Cruz Ramos Paasoe,
D. Heitora Lopes da Costa e sr.

José António Santos.
_/ Em 21 - Sr. Tenente António da
Rosa Júnior.

. -

Em 22 - Srs. Arménio Peres Fi
gueiredo, Manuel Pedro Cabrita

Júnior, meninos Adalberto Teófilo
Rodrigues Brito e António Henri-

-

ques Pires da Fonseca Soares.
Em 23 - D. AIda dos Santos Se

queira e Manuel José Lopes.
Em 24 - D. Maria Cristina Ribei

ro Padinha Rosado.
Em 25 - Srs. Rogério Júdice Leo

te Cavaco e Joaquim de Sousa Ri-
beiro.

.

Partidas e chegadas

Cum suá familia,:Jncontra-se na

sua Quinta da Torre .d'Ayres, na

Luz de Tavira, o nosso prezado as

sinante sr. Sebastião Estácio Tel
lo, residente ern Lisboa,

- 'Esteve nesta cidade o nosso

prezado assinante ar, José Augus
to dos Reia, chefe da Secretar-ía do
8.° Juízo Cível, de Lisboa.
- No gozo de licença, encontra-

-se nesta cidade acompanhado de
sua esposa o nosso conterrâneo e

amigo, ar. Ofir Gomes Paníto, fun
cionàrio do Instítuto Nacional-do
Trabalho, em Béja. ,

--: De visita a seus pais, encon
tra-se nesta cidade, com sua espo
sa e fí.lhinha, o nosso conterrâneo
sr. Eng.v Francisco de Lemos. Ma
tos, residente em Lisboa.

_:" Com sua esposa, encontra-se
passando a época calmosa, na sua

Quinta da Barroca, 'o nosso con

terrâneo e prezado asalnante sr ..

Engenheiro Luis Maria de Melo e

Sabo, residente em Llsboa.
- No gozo de férias, .encontra-se

nesta .cidade o nosso amigo e con

terrâneo sr.Padre SebastiãoAmân
dio Viegas Costa, professor do Se
minàrio Diocesano ..
- Com sua esposa, vimos nesta

cidade o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr, Dr. Fausto Campos
Cansado, Cap. Médico, residente
em Lisboa. .

- Com !Seu filho, encontra-se'
nesta cidade, aonde veio passar
alguns dias com' seus pais, a sr.a
D. Maria do Rosàrio Palmeira Sil
vestre, esposa do nosso assinante,
em Torres Vedras} sr. Manuel Do-
mingos Silvestre.

.

- Tivemos o prazer de cumpri
mentar nesta cidade o nosso pre
zado assinante sr. Tenente Coronel
Jorge Carlos da Costa, residente

. em Setúbal.
- Encontra-se nesta cidade com

sua filhinha a sr.a D. Cremilde do
Rosár-io Pinto de Oliveira, esposa
do sr, Emanuel Domingos de Oli
veira,. funcionario superior da
Shell, em Lisboa.
- Vimos nesta cidade o nosso

prezado amigo ar.Dr.Rocheta Cas
siano, médico em Faro.
- Seguiu para Lisboa, a fim de

dar entrada numa maternidade, a
esposa do nosso amigo e conter
râneo sr. Silvério Pilar, director
da empresa -de camionagem «Pro
gresso Tavirense».· .

- Encontra se a veranear na

Luz de Tavirà a nossa al:lsinante
sr:a D. Maria Eulàlia Fialho de
Mendonça, residente em Faro:
-De passagem para o copejo do

atum, estiveram nesta cidade no

passado domingo, 08 srs. Dr. José
do Nascimento, ilustre Presidente
da Junta de ProvinCia do Algarve,
Dr. José Ascenso, Reitor do Liceu
de Faro, Dr. Hortênsio Lopes, Di
rector da Escola do Magistério
Primàrio, Engenheiro Rosado Pe
reira. Director da Junta Autónoma
dos Portos de Sotavento do Algar
ve, e D. Fausto Pinheir6, Conser
vador do Registo Civil, em Faro.
- Tivemos o prazer de cumpri

mentar nesta Redacção, o nosso

prezado amigo sr. Eng;\' Custódio

Grémio da Lavoura ·da Tavira
,

Requisir.ões de' !nformamos os

. ,
'I Iuter-essado s d e

Tflgo ..... Semente que aceitamos
.

desde [á requisi-
ções de trigo para semente. O pra
zo para estas requisições termina
em 31 de Agosto próximo.

Cotas Vimos mais. uma vez

lembrar aos nossos asso
ciados que ainda tenham cotiza
ções em atrazo a conveniência de
pr-oceder-em sem demora ao seu

pagamento. Dadas as instruções
que' superiormente nos foram
transmitidas, teremos de proceder
à sua cobrança ¡jelos meios ao

nosso dispor. Declinamos por isso
toda a responsabilidade pelo que
possa suceder aos que não cum

pram rápidamente as suas obri

gações.
Tavira, 18 de Julho de 1953

A Direcção

J. Rosado Pereira, ilustre Director
da Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve.

Pedido de CasamelÍt\l

Para o sr. Dr. António Joaquim
de Almeida, chefe da secretar-ía da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, foi por sua irmã
sr.a D. Gutlherrnina da Conceição
Santos, pedida a mão da sr.

a D.
Ivone Júlia Cortes, prendada filha
da sr.a D. Maria Júlia Costa Cortes
e do sr. Dr. Manuel Guerreiro Cor
tes, proprtetàrto em Santa Clara
-a-Nova.

Casamento

Realizou-se no passado dia 6 do
correrite, em Lisboa, na _Igreja do
Saneo Condestàvel, o enlace ma

trimonial do nosso conterrâneo
sr. Eng ,» Agrónomo Antônio José
Costa Pires, filho da sr." D. Ame
lia das Dores Costa Pires �do nos
so prezado amigo e conterrâneo
sr. José Augusto Bapttsta Pires,
dig.mo chefe da secretar-ía da Câ
mara Municipal de Olhão, ·com a

sr." D. Irene "Gonçalves Paulos,
prendada filha da sr.a D .•Maria da
Encar-nação Gonçalves Paulos e

do sr. Manuel Paulos, de Lisboa.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva, seus tios; e, por parte
do noivo, seus pais.
O novo casal partiu .para Espa

nha em viagem de núpcias, fixan
do depois a sua residência em El
vas, onde o noi vo se encontra pres
tando serviço na Estação de Me
lhoramentos de Plantas daquela
cidade.

N 'l.cim�ntos

Teve o seu bom sucesso, dando
. à luz uma criança du sexo mascu

lino, a esposa do nosso assinante
sr. Francisco Silva, funcionât-io
Municipal.

- Teve o seu bom eucesso, dan
do à luz uma criança do sexo fe
minino, a sr.a D. Maria João do

Car-mo Guerreiro, esposa do nos
so assinante 81'. Joaquim da Pieda
de Guerreiro Carepa,

- Na mater-nidade Alfredo C08-
ta, em Lisboa, teve o seu bom su

cesso, dando à luz uma criança do
sexo masculino, a sr." Dr." D. Ma
ria da Encarnação Ferrelra Men
des de Vasconcelos, esposa do sr.
Fernando G.Pedro de Vasconcelos,
industrial em Vila Real de Santo -

António.
'

/

O recem-na�cido é neto da poe
tisa algar:via D. Vitória Régia, es-

.

posa do sr. Júlio Mendes, de Vila
Real de Santo António.
Ao pequenino, selis pais e avós

augur:amos 111uitas venturas.

Necrologia

No dia 12 do corrente; faleceu
nesta cidade a sr.a D. Maria da
Conceição Pereira, de 66 anos de
idade, natural-de Tavira. A extin
ta era casada com o sr. Joaquim
António dos Santo!! Cruz, proprie
tàrio, e era mãe dos sr8. Manuel
Joaquim Pereira, sargento do
Exército, residente em Lisboa, e
Carlos dos Santos Pereira.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
.,

Pela Província
Silves

.

Reveettram-se de grande bri
lhantismo as festas realizadas no

passado domingo, em Silves, para
recepção de Sua Ex," Rev.t= o Sr.
Bispo Coadjutor, D. Fr. Fr-ancisco
Rendeiro, que ali se deslocou em

viagem pastoral, onde presidiu ao

«Día de Estudos» dos Organtsmos
Agrarios e procedeu à bênção do
pronto-socorro adquirido para
serviço da benemérita Corporação
Voluntària de Salvação Pública
daquela cidade algarvia. - C.

I

«PONTAS DE fOOO»

Ediççes CC avisa os Ex.mos assi
nantes- do �Povo Algarvio» resi
dentes no concelho-de Tavira que
desejam adquirir o livro de Ze da
Rua que, para evitar despesas de
cobrança, está procedendo à sua

distribuiço em mão própría.

Arrenda-se,
A propriedade denominada

«Paul�>, no sítio da Asseca
-Tavira. Recebe propostas J0-'
sé Marques - Tavira.

rlrrendam-se
-

'

Duas' hortas, junto ou em
. separado, no sítio de Amaro
Gonçalves, ambas com abun
dância de água, diverso arvo

redo e várias dependências.
Quem pretender drríja-se

ao seu propríerãrío.. Artur
Gaspar Gonçalves, residente
no Arroió -Luz de 'I'avíra.

Vendem-se
Em Tavira, uma, casa

_
na

Rua dos Torneiros, com os

n.?" 40 e 42, quintal e saída
para o Largo do Trem, e mais
duas casas pequenas na Rua
da Porta Nova. com os n.O' 1 .

e 3. Quem pretender, dirija-se
a João Pedro Correia, em Vi
Ia- Real de Santo António.

VENDE-SE
Uma cadeira de criança, em

bom estado. 'Tratar com Pedro
Fina,' Rua da Liberdade, 90
- Tavira.

.

Flrrendam-se
As propriedades denomina

das: «P8tarinho�>, na fregue
sia de São Tiago, «Val d'EI- ,

-Rei», «Covas de GeSso de
Cima» -e-«Covas de 'Gesso de
Baixo», na £;re�uesia de Santa
Maria, todas com azeitona;
",Azeda» e a (Horta da Bor
nacha», na freguesia de Cace
la; e a «Quinta do Mirahte»,
na freguesia da Luz, com bons
terrenos e arvoredo no sequei
ro e em três hortas com po

mares e abundância de água.
tirada a motor, moinho de
vento e engenhos para gado.
Trata-se em todos os dias

.

úteis na mesma Quinta e, aos

domingos, em Tavira, na Rua
Roque Féria, 81_1:°, das 15 às
18 horas .

CEMPEXQ

PÜSSibilidades,
_"_il C_Ü_'!.st.· ·U .� ã ()_ C i V i I I
Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais e prà
ticos, apresentamos agora em Portugal tint;as

.
petrificantes especiais e hidrófugas que

.

RESISTEM A TUDO, SE.NDO LAVÁVEIS E DE FÁCiL EMPRECO
Pó que se mistura com àgua em 9 cores

PEDIR INFORMAÇÕES AOS DISTRI'BUIDORES
EM PORTUGAL .

Uma grande marca

Dinamarquesa
Recomendada
para pintura de
interiores e exte-
riores

paredes
muros

frontarias de
casas ou edifícios
e outras superficies

I

DE COR FIXA-DURA MAiS-RENDE MUITO
T E L E F O N E 1 505'1

HINRIOUES'
. {J I

& C"STRO. ..Lda.
TElEF. 75057-AV. CONDe DE VALBOM, 96-lISBOA

I

IAGENTE EM TAVIRA: MARCELINO AUGUSTO GALHARQO
Em Viia Reàl Sanlo Anlónio: Agência Comercial e Marítima do Sul
Em Olhão: José de Aragão Barros

•
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==== SEMANARIO REGIONAL'ISTA,�

I
,

E
JÁ grande a

animação q p e

"

todos os dom in
gos reina na

�', Praia de Tavi
ra. São ce�Íeu�s de
famílias que se reu

uem ali nos dias de
descanso durante a

época calmosa. Mer
cê dos cais acostá
veis; coustruídos pe
la Junta ÀutónQma
dos Portos de Sota
vento d@ Àlgarve e

das' excelentes car-
I

re.íras de camione
tas e barco 'moto�i
zado poeto à (lispo
sição pela Empresa
'Tavirense, de José ,

Pilar, tem sido possível dar
à nossa praía o, íncremen
to que vai tendo. E pena que
/ a iniciativa particular não
tenha correspondido,· cons

tr-uindo ali prédios" porque en

tão modíficar-se-ía . hem de
pressa' todo o aspecto da praia
e as entidades óficiais seriam
forçadas a dar-lhe uma pro

tecção condigna, colocando
imediatamente ali um posto

,

desocorros, que tão. necessário
se, torna aos banhistas, bem
como um banheiro; os toldos

- necessârioe e uma passadeira,
em cimento ou madeira, até à

praià.' ,

Todavia, nestes dois últi
mos anos.. algo se tem feito,
sobretudo em matériade trans
portes. À pra ia de TaV"ir� que,
pela dístância que 'a separa
da cidade, era, por assim di
zer, uma estâacia apetecível
só para aqueles que dispu
nham ,de tran.sportes, pois
percorrer durante os dias a

estradá marginal nas horas
calmosas era sacrifício que
não compensava ao pacato ei
dad�o, muito embora sedento
dum banho de mar ou dese
joso dumas horas refrescan tes
à beira do Oceano.

Hoje, porém, graças aos co
modos e Íu.xuosos carros de
J. Pilar, apetrechados com ex

celentes receptores de T. S. F.
e o excelente barco a motor

de que dispõe para transporte
de passageiros para a praia,
mudou completamente a feição
das coisas, dando ao turismo
local um impulso digno de'
louvores' No passado domin
go, o concurso de pesca e a

festa náutica realizada' nas
Quatro Águas não poderiam
ter a afluência de público que'
se registou se não houvesse'
tão excelente organfzaçâo de
cómodos � económicos trans

portes. Não' exageramos, ta.l
vez, se a:6,rmarmo,s que milha- '

res de pessoas alii acorreram.
Na praia, também se encçn

tra ,a funcionar uma pequena
esplanada, onde não faltam
os refrigerantes. Segundo nos

informam, tim grupo de ami
gos da Praia de Tavira pensa,
num destes mais prôximos
domíngos, o rgan iæar ali uma,
interessante soirée dançante,
que, estamos certos, terâ gran-

,

de animação.
Bem haja, pois, quem de tão

boa vontade trabalha em prol
do turismo tavirense.

Âveiras de Cima
Todas as estações de cami

nho de ferro ace:itam a des
pacho mercadorias para Àveí- '

ras de Cima.
No Despacho C�n1iral ,ins;'

talado na referida localidade
,aceitam-se a despacho merca

dorias pa ra qualquer estação
de caminho de ferro ou para
qüalquér outra localidade ser

vida pela camionagem combi-
nada.

'

N o seU próprio interesse,
utilize este serviço combinado.

Àrrenda.,.se, ria Quinta da
Murteira (entre Àlfandanga
e Livramento).
Tratar na referida Quinta

com os seus proprietários,

Precisa ....se

Empre.gado ou empregada
, com máis'de 18 anos de idade.

"

Trata Diamantino Garcia,
Rua José Pires Padinha, 34,
em Tavira.

I:

...

u x z r r r i n x

Em Tavira
andam.à pesca!

Por mais que se empregue o ardil,
A'tat «Pedra do Barril»
(Não me levem isto a mal),
Tem morto tanta ilueão
Oue passa a chamar-se então
Triste «Pedra :jepulcral».

'

Porém, se a pesca faliu /

E o copejo não se Vili, .

Houve boa comez,anG;
E; de todo o festival,
Tomei nota especial,
Do grande leilão .da canà.

4- cana do pescador
E' coisa de alto valor,
Não é graça de.miiidoe ;
Pois fizeram, afinal,
De todo o cana�wl
Um qrande feixe-de eecudos.

Ouvi chamar campeões
A quem em competições
Destas consegue pescar.
Isto é qne é campeonato,
Pescam o peixe no prato
E, ao Barril, vão vomitar.

Foi assim, deeta-maneira,
Que agarrou a timuretra
Esse lutador indómito;
Pois, se a coisa deu faisca
E o peixe picou na isca,
Foi no engodo dum vómito.
." .••

- ..•..• '. o·· •. '. " .•••.•••. '"

.: O togo cá é mistério,
Jã ardeu o cetniério
Há anos, tenho na ideia: ..
E agora, só por tineta,
Os presos, com muita treta,
Lançaram foqo-à cadeia ..
•••••••.•••••• ' ••• 000 •••••• 0.

Quem diria que a Labor,
Que custou tanto suor,
Não resiste ao oendaoal
Que hoje assola- os arrastões!
Por isso, há quem dê acções
A Fazenda Nacional. ..

zÉ DA RUA

EU
Ao poeta Hernâni de Len

castre, peloseu livro de poe
sias «Espumas Irisadas».

Eu fui o lírio bran,oo, lmaeulado,
Fui luz do Sol e fui alvoreoer.

, Fui canção dum moi�ho abandonado,
Da Primavera, um [inde entardecer,

_,.

Fui estrela que brilhou no firmámento
E fui, da fonts, o duce gargalhar •••
Prinoesa dum oastelo!... Enoantamento
Que à noite a lua vinha pratear.

FU,i sonho, fui amor e fui poesia,
Fui a bela Ganção do teu oantar
E fui também suave melodia

•••

De tudo quanto fui, jà nada sou!
E reoonheço, em mim, quase a ohorar,
A sombra duma vida que P¡¡ssou! •••
Tavira, 1953

Maria Olga [orreia Soares

Vendem-se

Uma aventurà musicológica
'W

pelo'Dr. Francisco Fernaride� LOPQ� ,

IV

AF1NAL, pelo livro de Jean
Hautstont � «Notation

,

musicale autonome» (Pa
= ris, 1907), que tenho aqui
VVf diante, e que é, sem dú
vida, obra -dum profundo co

rrh.ece dor . das coisas musicais,
merecedora de uma análise' de
talhada, sob os seus vários as

pectos - (não à vou fazer aqui,
certamente ... ) -, vejo que o

meu ilustre amigo dr. Jacques
Chailley se enganou um pou-
co •..

Com efeito, o único ponto
,de encontró seria o que diz'
respeito à nomenclatura, nada
havendo de comum quanto à
notação, <,

'

Limitar-me-ei pois ao exa

me .comparatívo entre o que
Hautstont expusera sistemàti
camente em 1907 pela primei
ra vez, e o que eu condensara
"n.a minha folha _de 1952 -

,

pois a primeira vez que em

público falei disso foi em 20-
-2,·1925, na página do «Notí
cias Musical» que Rui Coelho
dirigia. Ora nessa página, que
tenho aquí diante, rrum artigo
sobre a gama témperada, con
siderando eu a diferença que
havia entre a escala diatónica
natural simplesmente tempe
rada, isto é C0m os cinco in.,.
tervaÍos de um tom (dó-ré,·
ré-mi, fá-sol, sol-lá, lá-si} di-,
vididos ao meio, homotorri
zandc-se assim o sustenido do
som inferior com o bemol do
superior (no que consiste pre
cisamente o chamado tempe
ramento cromático), e a escala,
vulgar hoje, a, chamada dode
cafónica, (isto é, de tempera
mento igual, ou seja a escala
cujo intervalo de � oitava foi
ma;femàticamente dividido em

12 partes iguais, sendo pois os

seus graus os termos de uma

progressão geométrica cuja ra
zão é a raiz duodécima do nri
mero 2), terminava eu as mi
nhas corisiderações com o se-

guinte: "

'

«Tanto, porém, no casodes
ta gama diatónica natural eró
màticamente temperada; como
no da gama vulgar de tempe
ra�énto igual, não parece que
fosse absurdo. designar as no-

. tas que... eorrespondem ,às
teclas negras do piano com

nomes apropriados».
'

E acrescentava a fechar o
'

a rriáo :

«Da' simples consíderaçâo
dos nomes dó, ré, mi, fá, sol,
lá, 'sí, nasceriam, para as notas

intermédias, os nomes perfei
tamente lógicos de dé, ri, fo1, .

sé, li, formados, corno se vê,
pelas letras injcial é nllaI .dos

'

nomes das duas notas extre
mas.»

E a mesma' doutrina a ex

pus mais desenvolvidamenre
num attigo publicado na 2.a
página do «Diário de Ljsbo,a-»,
em 24-2-1928, sobre «A refor
ma do teclado do píano», 'as
sunto então, palpitan·te"a pon
to de ter sido objecto do rela
tório duma comissão oficial
mente nomeada para dar rea
lização prática, ho Conserva
tório de Lisboa, às ideias durn,
sr. professor (Matta Jú'nior).,..
Como essa comissão' decl-a

rara publicamente que estava
disposta a discutir e explariar
a nova reforma, «seja ondejar
e sejam qua is . forem os con- !

renderes», entendera eu que
hàvi'1 a ponderar-lhe que não
havia necessidade nenhuma de
tal reforma do teclado dó piá- ,

no. porque a única coisa de
que se carecia,' indíspensàvel
mente, era de um novo siste
ma de nomenclatura e de nb
tacão que, em substiru ição van
tajosa dos de Menchaca e Obu". ,

kow, ali expus detalhad�men�
.te, conforme se pode verificar
indo ler o mesmo artigo.
Referindo-me ao que disse

ra já no «Notícias Musical»,
quanto. à reforma da nomencla
tura, acrescentava: «Àgora,'
quanto à reforma da notação,
também não me parece indis
pensável nem necessãrio £0.1:
mular projector mírabolantes ...
Conservando as claves e o

penragram.a, o que se torna

,indi�pensável, é arranjar ma
neira de notar os cinco sons:

de, ri, fo1, sa, li,
Nada mais,

,

Pois bem: haverá porven--.
tura aJguma coisa de mais fá
dI, para Jilot�r Q' de, que es-

Continua na 2.a pãgina

Cardo so - C a be le'¡ reir¡o
Àpresenta al? últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

CUifré, cendré, acajou e, PlaUne
Uestrisa cabelos· pelo novo

.

método •.

'Instituto de Bel,eza Cardos'OUma propriedade no sítio
da Gomeira, da freguesia da
Conceição de Tavira, confron
tando do Norte com estràda
nacional e do Sul com estra

da dã Ç�mara Municipal,
constándo" de horta com po"';'
mar de laranjeiras, tangeri- 'I

-

, ,

neiras, limoeiros, etc�" nora 'H'ELO ISAcom abuuc;lância de água, e '

tanque; sequeiro com diverso
arvoredo, casas para habita
ção, palheiro, ramada, etc.
Uma courela no sítio de

Bolares, da mesma' fre¿uesia,
constando de sequeiro com di
verso arvoredo,· com as mes

mas confrontações. (Desta pro
priedade só se vendem 7/8).
Às propostas são aceites até

às 12 horas do día 9 de Agos
to. p:róximo, sendo abertas de
pois desta hora, na presença
dos interessados e na proprie�
dade do sítio da Gomeira.

'

Reserva-se o direito da não
entrega se as ofertas não con

vierem aos vendedores.
Às propostas devem ser di ...

rigídas a José Àntónio Vidal,
morador no Poço dos Passos,
sítio de Valongo, da referida
freguesia da Conceição .

,

I
I

'TELEFONE.•eo
" Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R-A

WM!

COM C E R TI F I C A�D O

19 RUBIS
-

DE ORIGE,M

o único relógio que reune todas as van

tagens, porque possue todas as peça� do
,movimento do mesmo fornecidas pela fá
brica, assistência técnica assegurada, e

substituição de qualquer peça mesmo, em
caso de acidente, gr:atuitamente durante um ano.

! máqllina 'mais 'perfeita' da indústria ·sniça

N. B. - Quando comprar exija o 'respeçHvo certifi
cado de garantia, mesmo em' caso d(( acidente."
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